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Do auxílio espontâneo

ALGO MAIS

Um crente sincero na Bondade do Céu, dese-
jando aprender como colaborar na construção do
Reino de Deus, pediu, certo dia, no Senhor a graça
de compreender os Propósitos Divinos, e saiu para
o campo.

De início, encontrou-se com o Vento que can-
tava e o Vento lhe disse:
— Deus mandou que eu ajudasse as sementei-

ras e varresse os caminhos, mas eu gosto também
de cantar, embalando os doentes e as criancinhas.

Em seguida, o devoto surpreendeu uma Flor que
inundava o ar de perfume, e a Flor lhe contou:

— Minhamissão é preparar o fruto; entretanto,
produzo também o aroma que perfuma até mesmo
os lugares mais impuros.

Logo apés, o homem estacou ao pé de grande
Arvore, que protegia um poço d'água, cheio de rãs,
ea Árvore lhe falou:

— tá —

— Confiou-me o Senhora tarefa de auxiliar o
homem; contudo, creio que devo amparar igual-
mente as fontes, os pássaros e os animais.

O visitante fixou os feios batráquios e fêz um
gesto de repulsa, mas a Árvore continuou:
— Estas rãs são boas amigas. Hoje posso

ajudá-las, mas depois serei ajudada por elas, na
defesa de minhas próprias raízes, contra 08 vermes
da destruição e da morte,

O devoto compreendeu o ensinamento e seguiu
adiante, atingindo uma grande cerâmica.

“Acariciou o Barroque estava sobre a mesa e 0
Barro lhe disso:
— Meu trabalho é o de garantir o solo firme,

mas obedeço so oleiro e procuro ajudar na residên-
cia do homem, dando forma a tijolos, telhas e vasos.

Então o devoto regressou ao lar e compreen-
deu que paraservir na edificação do Reino de Deus
é preciso ajudar aos outros, sempre mais, e realizar
cada dia, algo mais do que seja justo fazer.

MEIMEI

Os homens fazem os votos
Usando verdo incomum,
Deus prova pelo serviço
O valor de cada um.

BENEDITO CANDELÁRIA IRMÃO
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Você deseja oportunidades de crescimento e as-
consão na espiritualidade superior, mas, froquente-
mente, foge aos degraus do esforço laborioso e hu-
milde de cada dia, concedidos a você pela Infinita
Bondade,a titulo de misericórdia.

ANDRE' LUIZ
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Do valor da vida

A CONTA DA VIDA

Quando Levindo completou vinte e um anos, a
Mãezinha recebeu-lhe os amigos, festejou a data e
solenizou o acontecimento com grande alegria .

Noíntimo, no entanto, a bondosa senhora es-
tava triste, preocupada.

O filho, até à maioridade, não tolerava qual-
quer disciplina. Vivia ociosamente, desperdiçando o
tempo e negando-se ao trabalho. Aprendera as pri-
meiras letras, a preço de muita dedicação materna,
e Intava contra todos os planos de ação digna.

Recusava bons conselhos e inclinava-se, franca-
mente, para o desfiladeiro do vício.

Nessa noite, todavia, a abnegada Mãe orou, mais
fervorosa, suplicando a Jesus o encaminhasse à ele
vação moral. Confiou-o ao Céu, com lágrimas, con-
vencida de que o Mestre Divino lhe ampararia &
vida jovem.

Às orações da devotada criatura foram ouvi-
das, no Alto, porque Levindo, logo depois de arre-
batado pelas asas do sono, sonhou que era procurs-
do por um mensageiro espiritual, « exibir largo do-
cumento na mão.

mé a


